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LISBOA 19 DE JANEU\O. 

Lisboa que fazes? O Porto , o paiz inteiro 
chama por ti. E tu não om·es ·? 

A guerra assolla todo o reino , seus filhos 
correm ás armas para o libertar , grandes e pe
tJUenos, moços e velhos alistam-se nesta cru1.a
da santa, e tu, Lisboa, tu só gemes! 

Se viveras engolfada em delicias , se a fome
e a miseria não penetrassem as tuas portas , se 
o ,despotismo te off erecesse as doçm·as da paz
em troco das lidas da guerra , se a desolação
e a angustia não fizessem definhar os teus habi
tantes, ainda, ó 'Lisboa, tivera desculpa a tua
apathia.

Mas t1uando esse povo immenso murmura , 
quando todas as classes soffrcm, quando a mi
seria nivela já todas as condições, quando os 
pais veem morre,· de fome os fillws caros ern tan
to amor gerad-Os cna.scülos, quando até o proprio 
empregado publico é forçado a vender os len
çoes da cama para comprar o bocado de pão 
com que alimente a sua desgraçada família , 
t.u, Lisboa , nesse teu lethargo trahes os inte
resses da patria e nem se quer consultas aos 
teus. 'Morres , e morres de perguiça que é mor
te mais afrontosa que a da cruz: morres por 
que te não queres salvar. 

Faz a capital ao goyerno um.i guerra surda, 
é a da inercia , é a dC! despreso; mas nestas 
circumstancias é pouco. E preciso alguma cou
sa "°1ais de positivo. Essa mercia, esse despre
zo é um protesto contra o governo, é a cen
sura da administ1·ação , mas esse protesto e es
SR censura podem considerat··sG apenas como um

calculo de egoismo , como uma cspecula<:;ão de 
simples interesse privado. A patria exige a de
dicação desinteressada , quer que esses interes
ses se conquistem agora com alg·um sacrificio, 
e <.1ue todo o cidadão entre com o seu obolo 
parn. este monte pio commum. 

A. inercia ú boa para o estado nonnal ; mas 
quando o despotismo sahe a campo é preciso 
bate•lo com as armas. j\\ão <le\·em estar as pro
víncias a luctar só contra a tyrannia, porque a 
sorte dessa lucta é a mesma para todos. 

O paiz lernnta-se como um gigar1tc, co111ha
� , mone. A junta elo Pol'to no meio de Locfas 

Ad.11�onct in ,omnis et ttwbida terre-t imago.

Horrido Espectro me atormenta em sonho,. 

as difficuldades da guerra diminue os tributos 
que a rapacidade da côrte de Lisboa augmen
tára. 

A dillerança é palpavel, o contraste é saliente. 
Cidadãos ! Não sabeis que o porte dos jornacs 

foi abolido '? 
�ão sabeis que foi diminuído o direito sobre 

o chá?
Não sabeis que foi diminuído o imposto das

. 
·>s11.as . 

:\üo sabeis que foi diminuído o imposto do

pescado? 
Pois tudo isto fez a junta do Porto. 
Não sabeis que se triunfar o ministerio Lereis 

<le pagar o imposto do sal , o do subsidio , e 
a conttibui�)ão de repartição que o ministerio 
popular aboliu? 

Não sabeis que tereis de pagar o cruzado, 
e os 20 por cento addicionaes para as estradas 
sem terdes estrad�Ls? 

Escolhei entre a junta do Porto que garante 
todos esses bens e o ministerio que os des
troe ! 

Não vedes a como correm as notas do banco? 
�ão vedes que essa p1·aga vai cahir sobre o

paiz, e que vão roubar-vos a vossa prata , e o 
vosso ouro , com esse papel que ninguem paga, 
nem hade pagar ? 

Cidadãos! Os cahraes roubaram-vos, e agora 
divertem-se no estrangei1·0 á vossa custa em quan· 
to vós combateis uns contra os outros. Saldanha, 
Sousa e Azevedo , e companhia farão o mesmo. 

Vedes que além das notas do banco de Lis
boa , ides ter as do banco de Portugal? Dizem· 
vos que são pagaveis á vista. Dizei-lhes que as. 
sim o eram as do banco de Lisboa , e que fo. 
ra com esse engodo que vos espoliaram. :Essas 
notas do novo invento , ficando o Saldanha • 
hão de ter curso forçado, e "l'ÓS ficareis enga• 
nados ainda outra Yez. 

l .isboa , o Porto chama-te, escuta a sua voz. 
O Porto ! Não é só o Porto , é o coração de 

D. Pedro legado por ellc á cidade eterna !
O coração de D. Pedro inspira áquelles he

roicos habitantes sentimentos de liberdade. 
O' libertador, grande foi o teu instincto, ou 

antes a tua previsão quando legaste á cidade in
,·icut o teu coração. Não o quizeste entregar ; 
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tua füha p .or�uc sabias não ser ella capaz do 
comprehender as suas nobres inspirações. 

Ensoberbece-te, cidade valente , que guardas 
dentro dos teus muros os fados desta terra. 'fens 
cm ti o imperador , pelejas pot' elle, e pela sua 
obra. Defende o deposito, o 6deicommisso en· 
tregue á tua lealdade. O pais segue o teu nobre 
exemplo. 

E tu, rainha, honra tett pai. Não levantes 
mão sacrilegra contra o ungido do Senhor. Olha 
que serás maldicta -lembra te deste preceito do 
decalogo, deste mandamento da lei de Deos : 

« Honra teu pai e tua mãi para que vivas lar· 
"gos annos sobre a terra. >> 

E tu povo, se:rnpre grande, semp1·e generoso, 
que com um aceno da tua cabeça fazes tremer 
os LJtannos , pódes com o menor movimento do 
teu braço quebrnr esses ferros deshonrosos. 

O Porto convida-te. Eis-ahi como elle te chil· 
ma pela bocca do Nacional daquella cidade : 

HABIT ANTFS DE LISBOA ! 

« Cedo estareis desaff-rontados do grosso das 
forças do Saldanha! Cedo podereis mostrar que 
o sangue portuguez cOTre nas vossas veias. Ce
do podereis imitar o po-vo de París. Vós sois
os valentes de 1836. A patria espera em vós,
confia no vosso valor. Começai a guerrá santa.
Pelejai nas ruas da capital, como se peleja em
todos os angulos do reino. O sangue portuguez
tem corrido em abundancia. Pelejámos em Vian
na do Alemtéjo, em Borba, em Val Passos, cm.
Our,m, em Torres Vedras, duas vezes em Ár·
ronches, duas vezes em Vianna do ltHnlw, duas
vezes em Villa Real , em FoscOa , em Pemlla,
em Oliveíra d' Ázemeú , em Penafiel, nas mar
gens do Dou,·o. Por toda a parte os homens li
vres combatem como leões; em toda a parte
tem barateado o seu sangue.

No Porto está o coração e a vida da )iber· 
dade. Elle ahi está altivo como um rochedo no 
meio do Oceano , batido das vagas, mais firme 
e ioabalavel como ellc. 

Cedo deste baluarte inconquistavel sahirão 
cxercitos admira veis,� sua disciplina e valor, 
para anniquilar os inimigos da patria. Mas ella 
espera a coadjm•ação de todos os homens livres. 
Elia espera que Lisboa se ostente uma cidade 
digna de presidir a este povo de heroes. Ha
bitantes de Lisboa ! Cortai as vossas ruas; con
vertei vossas casas em fortalezas; e com as pe
dras do vosso pavimento esmagai os escravos 
que ousam insultar-vos. Todo o Portugal é um 
campo de batalha; seja-o Lisboa tambem. Imi
tai o povo de París ; excedei-o por vossa auda
cia, e vossa coragem. -A libe1·dade, e a hon
ra do povo portuguez estão dependentes do nos· 
so valor. A Europa , e o mundo nos contem
plam. Espantemos o universo por feitos de va
lor, de audacia, e dc heroica intrepidez. Guer-

rn aos t) ranuos ! -Pcrsibram1�1> o inimigo como 
os cães perseguem a raposa e o lobo. Queni 
não . tiver coragem degradai-o publirninente das
'tcst1duras do sexo masculino· vesti-lhe uma
saia, dai-lhe uma roca.

' 

,fabitantes de Lisboa ! 
As armas! 
� Lisboa de 184 7 seja como !>arfo de J 830. 
As armas ! ó povo ! 
Cu erra, guerra de morte aos tyr�nnos ! » 

-�-

O governo faz segredo d.cl ruarclm do Salda
nha. Isto é fmura n'elle -diz-nos simplesmen
te que o vellw radi.cal prt>ségue nas suas opera
ções. -Nós não diremos Lambem aonde se acha 
o perito que parece viajar iucog·nito.

A folha official deu parte da aprehcnsão das
bagagens e archivo dos batalhões de caçaclo1·es 
n.º 2 e infanteria 7 feita pelo perito Lapa das
Lczirias. Estes objectos , polo que se vc, mar
cha varo na retaguarda do Saldanha, visto se
rem apprehendidas na Louzã. Um ignorante nZ10
deve nunca querer mentir.

Com tudo o Dicwio foz-nos o favor de publi
car que a força que escoltava esses objcctos fu. 
gira. Ainda que não sabemos para onde, sem� 
pre agradecemos a noticia. 

Não obstante as vantagens das armas fieis o 
commercio em Lisboa de6nl1a. As notas vão su
bindo a um preço pelo qual nunca se -renderam. 
Os papeis de credito não valem nada, e os que 
não sofl'rem alteração são as ac�ões do banco do 
Porto, que sustentam firmes os seus preços. Va· 
mos dar os preços das notas depois que se de
cretaram penas contra quero não as qui2esse ac
ceitar, e depois da batalha de Torres compara
das com o preço que tinham antes : 

Em 11 de Dezembro $900 réis. 
• Em 18 » 1$100 »

lim 25 » 1$000 »
ltm 30 >> 1$100 »
Em 8 de Janeiro 1$120 " 
lim 15 » 1$200 »

Cada triunfo que o goYerno obtem é uma ex
xadada no credito. +-

O paiz acclama-o , e os fundos descem. 
A área da circula�iio das notas cresce, e o 

desconto tombem. 
E que é isto? que mais quer essa facç.ão pa· 

ra ser conhecida ? 
Se esta situação dura , esses papelinhos nin

guem os quer , e a fome ha de de'1otar-nos a 
todos. 

-(?2-

Lê-se no Nadonal de 8 do corrente: 
« O Casal não pôde passar em Ponte de Lima 

com a sua divisão , apesar de estar a ponte de. 
fendida por guerrilhas; Lambem não pode pas 
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�ar ou ponte da Bai'ca pela atitude co1 q uc a1,;hou 
o povo que a defcn_dia ; � le�·c de fr }Jassat a
uma baTca que ha Via mats acuua. 11 

1'0 Da:dy N�w-s <le 5 do correnté se lt• a 1·es
pcito de Po1·tug-al o seguinte : 

« Não obstante o mui serio golpe de Tor-i.-es 
Vroras , a oonfiança daquelle-5 que promovem 
e entram no movimento do pat·tido set:omh1'is
ta , não se abalou de modo algum , antes com 
uma elasticidade ( a qual só n�o espa�ta por ser 
baseada no sentimento do· pa1z) que e altarnen
te eneroica os agentes dos Iiberaes ji se esuio 

t) 

. l , d prepal'ando para dar novo 1mpu so. a· sua etet·· 
nlinacão de resistir ao que eUes chamam d-és
potis1�10, loucura, e corrupção do actual gover
no. As causas de que �lc sentimento nà'SCenão 
tenho eu agora tempo de entrat' neJlas, mas na 
minha seguinte tah-ez cu possa citat· alguns fac
tos que itlust\·cm as desespemdas tentativas que 
fazem os acwaes conselheiros da t1ainha para le
v:u·em ávante a politica que se decidfram segui·r 
quando aconselharam o golpe de e;,tado de 6 
de Outubl'o ultimo.» 

�--

Lê-se no .Naci"onal do Porto de 9 do conente : 
« O governador civil que a junta nomeou pa

ra o districto de Braga já entrou naquella ci
dade. O padre Casimiro recebeu-o amigavel
mente, e a gente que este capitaneava, tirou 
os topes vermelhos dos chapéos, deixou de dar 
vivas a D. i\liguel. Parece que assentou de, até 
ver quem os merece , não dar vivas a nin-
guem. » --

« O districto de Villa Real vai ficar livre cfa 
p1·aga dos cabralistas. As forças do commando 
do benemerito patriota Yeiga, e d'alguns che
fes realistas marcham reunidos, e de commum 
accordo contra a pequena força do Vinhaes , a 
qual vai fugindo pot' i\1oucono fóra. » 

« S. exc.• o marechal conde das Antas passou 
lJontem revista ao hatalh�to academico desta ci
dade, batalhões nacionaes de artilharia e de 
cavallaria, 1.0

, 2.º e 3.• da guarda nacional. 
Sebemos que S. ex.• ficará muito satisfeito de 
ver o accio, e instrucção destes batalhões , e 
mandára aos respecti ,·os commandantcs , que 
cm seu nome louvassem o patriotismo daquelles 
benemeritos cidadãos. » 

« Tem sabido desta cidade para as províncias 
differentes c1n·athei1·os influentes do partido rea
lista. Acreditamos que sua missão é sobre ma
neira importante para o triunfo da causa nacio
nal, que já deve mui nliosos serviços áqueltes 
illustres cavalheiros. » 

« De _urna carta de um realista c1a pro,·incia,
ca�·<1lhe1ro 1•espeitavel e influent,e, cópiamos a 
gumt.e �assa�cm :-« Quanto á nossa a1lianra com 
« o partrdo da juma do Porto, pôc:le1n estar cer
« tos <le que nunca ós hostilisaremos, e sim com
« bateremos juntos as forças cabralistas, que sfto 
"o inimigo cômmnm de 'todos nós. n 

. J) AHTE QFFlClAL. 

Repartição elos negócios do reino. 

B.avendo-se retirado das immediacões desta
cidade a força do commando do barão do Ca
sa�: a junta provisoria do governo sueremo dó 

''remo e:m no111é da nação e d"a rainha , ha por 
bem suspender a execução do decre"to de i do 
corrente que declarou esta ciáade em estado de 
sitio, Cóntiuuandó s1.1spensas as garantias indi
viduaes em quanto dtü:ar u guerrá civil, e G
c·ando e111 ·vigór toclas as providencias adepta
das para o ttch1tamentó, organisação, d'i'scipli
na e e1\1ptego das forças nacionaes. - Pà)acio 
da junta p1'ovisoria no 'l'>orto em '22 de l)ezem
bro de 1846. - José da Silva Passos, v.ice-pre
sidente - Antonio Lieiz de Seabra - Francú
co de Paula Loóo d' Ávila - Sebastffw d' Almei
da e Brito - ,fustino Ferreira Pinto Basto.

Portuenses ! Soldados e cidadãos armados
O inimigo, que ousou aproximar-se de nossas 
linhas ficou petreficado diante dellas. Sabia que 
eram defendidas pelos heroícos portuenses , e 
por outros valerosos filhos da liberdade. Bastou 
isso para fugir' espavorido sem ousa1· disparar 
um só tiro contra ellas , e contra nós. 

A junta agradece a devoção, o ardor e o en
th usiasmo com que todos á porfia correstes ao 
posto da honra e da liberdade. 

Os inimigos da patria adquiriram a�convicçilo 
de que o Por·to é invenci vcl. 

Se um grande e poderoso exercito nos cercas
se hoje , como nos cercou cm trinta e dous , o 
Porto se defenderia agora com o mesmo ardor
com que se defendeu então. " 

O Porto é o baluarte da patria, o Gibraltar 
da liberdade, emulo de Saragoça, de Numan
cia e de Sagunto. Dcos nos protege, porque a 
nossa causa é justa. A junta trabalha incessan
temente, na organisação e disciplina das pode
rosas forças nacionaes que lhe obedecem. 

Cedo nossos valentes sahirão fóra destas li
nhas para castigar no campo os inimigos da pa
tria. 

Coru vosso valor nada é irnpossivel. O céo 
abençoará os generosos esforços dos valentes , e 
coroará as armas dos defensores da liberdade. 

Coragem e constancia, a nação será Jivre. 
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l'a!acio da junta pro,,i:;oría do governo su· 
premo do reino no Porto em 22 de ))ezembro 
de 184 6 .-José da Silva Passos, vice-presidente 
-Antonio Luiz de Seabra - Francisco de Pau•
la Lobo d'Avila-Seba1tião d'Almeida e Brito
- Ju,tino Ferreira Pinto Basto.

Repa,·ti;iú> ti.os negocios da fazenda. 

A junta provisoria do gove1·no supremo do 
reino , considerando que as ci,·cumstancias do 
paiz , demandam medidas extt·aordiuarias para 
que as províncias do sul possam ser hoje abas· 
tecidas por preços rasoaveis, dos generos e fa. 
zendas que necessitam e que atM agora lhes erc1m 
fornecidas pelo Porto e Lisboa : ha por bem 
em nome da na��ão e da rainha decretar o se
guinte: 

Artigo 1.º l''icam admittidas a despacho na 
alfandega de Faro , até ao prazo de tres mezcs 
depois que na capital fôr reconhecido o pronun
ciamento nacional , a <1ue preside a junta pro
visoria do governo supremo do reino , todas as 
fazendas que pela legisla\:ão actual o são na al
fandega g·rande <le Lisboa , e na do Por�o, pa
gando os mesmos direilos estabe]eci(los pela pau
ta geral das alfandeg-.ts • e leis posteriores. 

.. 
' 

S ,u,uc<>. Ousc1·var•sc-hão no despadw da1, 
fazendas de sêllo ua alfandega de Faro as mes
mas fol'malidades • que se acham estabelecidas 
na alfandega grande de Lisboa t: na do Porto. 

Art. 2.º A junta provisoria do Algarve foi 
auctorisada para augmentar provisoriamente o 
numero de empregados que forem strictamenle 
indispensaveis para a verificação e sello das di
tas fazendas. 

§ urrico. De,·et·;o ser chamados com prc·
ferenci,l aquelles empregados de repartições ex
tinctas , que tendo as habilitações neccssarias 
para empregos de fazenda • houverem prestado 
servicos .í. causa nacional. 

Ar·t. 3.0 A junta provisoria do Algarve, fi. 
ca auctorisada para adoptar as medidas conve
nientes para a prompta execução do presente 
decreto. 

O encarregado da repat·tição dos negocios da 
fazenda o tenha assim entendido e fa<'.a execu
tar. -Palacio da junta provisoria do· governo 
supremo do reino no Porto crn 2 de Dezembro 
de mil oitocentos quarenta e seis. -José da Si[.
va Passos, vice-presidente-Antc>nio Lui:: de
Seabra -Sebastião d' Almeida e B,'ilo -Fran
cisco de Paula Lobo d' Avila-Juitino Fe,reira
Pinto Basto. 




